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Introdução/Objetivos 

 Neste trabalho pretendemos simular a distribuição de xf (momento de Feynman) do méson J/Psi produzido em colisões de íons pesados; a distribuição de xf pode nos indicar a produção ou supressão da partícula J/Psi a qual tem sido uma assinatura do estado QGP(Plasma de Quarks e glúons). Neste estado, os quarks e glúons estariam livres e  imersos nesse plasma. Lembrando que os quarks e glúons não são encontrados livres na naturezas, mas confinados dentro das partículas elementares. Este estado pode ter surgido no início do universo, por isso existe uma quantidade considerável de publicações  nessa área.  

 Metodologia

  Criamos um código em Fortran para calcular distribuição de xf. Ademais, o modelo utilizado para calcular essa distribuição foi o CEM(color model evaporation). Embora exista alguns modelos mais elaborados, os resultados para pequeno xf  são  bons, pois os efeitos não perturbativos são pequenos. Além disso, as predições simuladas computacionalmente foram feitas baseadas na energia de centro do massa(CM) do LHC (Large Hadron Collider) e RHIC (Relativistic Heavy Ion Collider) com os íons de chumbo e ouro. A produção desse méson é baseado numa colisão núcleo-núcleo modelada por três mecanismos diferentes: produção direta, termal e o QGP. Entretanto, até o presente momento concluímos apenas o cálculo por produção direta. 

 Resultados e Discussão

 O código reproduziu fielmente as distribuições de xf apresentadas no artigo usado como referência. Alteramos as energias de centro de massa e as massas atómicas, obtendo novas distruições de xf. 

 Considerações Finais ou Conclusão

  Para certificar o nosso trabalho, teremos que aguardar os dados do LHC serem disponibilizados a comunidade acadêmica. A partir destes, poderemos comparar as predições teóricas com as obtidas experimentalmente. 
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